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Dia Hora Intenções 

Terça 
13 

19:30 

- XIVº Aniv. - José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - 
m. c.  Família; 
- Rosa Maria Rebelo, Maria da Glória Rebelo de Matos e Maria 
Cândida Rebelo de Matos (pg); 
- Maximiana da Conceição Fernandes (aniv. fal), Marido, Filho e 
Familiares - m. c. filha Filomena (11); 
- José António Cerqueira, Pais, Irmãos e Familiares - m. c. Espo-
sa. 

Quinta 
15 

19:30 

- António Rodrigues Armada e Esposa (pg); 
- Maria da Conceição Alves Venâncio (aniv. nas) m. c. Marido 
(14) (pg); 
- Maria Delfina Abreu (aniv. fal) e António Amorim da Costa 
(aniv. fal) - m. c. filha Lúcia. 

Sáb. 
17 

19:15 
 

Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- Eucaristia. 

 
 
 
 
 

Dom. 
18 
 
 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXV Domingo do Tempo Comum 
 

- Ao Senhor (ação de graças) - Promessa de Gracinda. 
 
- Maria Alice Dias Armada (pg); 
- XXXº Dia - Maria de Jesus Pereira Lourenço (1/12) - m. c. Ma-
rido e Filhos (pg); 
- Rosa Pereira de Sousa (3/10) - m. c. Marido (pg); 
- XXXº Dia - Amândio Gonçalves Pimenta - m. c. irmão José 
Luís; 
- Rosa Gomes (aniv. fal), Pais e Irmãos - m. c. Maria da Concei-
ção Guimarães Esteves (pg). 

 - Visita aos Doentes: Quar ta-feira, às 14:00, Crasto.  
 
 

Boa Semana! 

A liturgia deste domingo centra a nossa reflexão na lógica do amor de Deus. Sugere 
que Deus ama o homem, infinita e incondicionalmente; e que nem o pecado nos afasta 
desse amor… 

A primeira leitura apresenta-nos a atitude misericordiosa de Jahwéh face à infidelida-
de do Povo. Neste episódio - situado no Sinai, no espaço geográfico da aliança - Deus 
assume uma atitude que se vai repetir vezes sem conta ao longo da história da salva-
ção: deixa que o amor se sobreponha à vontade de punir o pecador. 

Na segunda leitura, Paulo recorda algo que nunca deixou de o espantar: o amor de 
Deus manifestado em Jesus Cristo. Esse amor derrama-se incondicionalmente sobre os 
pecadores, transforma-os e torna-os pessoas novas. Paulo é um exemplo concreto des-
sa lógica de Deus; por isso, não deixará de testemunhar o amor de Deus e de Lhe agra-
decer. 

O Evangelho apresenta-nos o Deus que ama todos os homens e que, de forma especi-
al, Se preocupa com os pecadores, com os excluídos, com os marginalizados. A pará-
bola do "filho pródigo", em especial, apresenta Deus como um pai que espera ansiosa-
mente o regresso do filho rebelde, que o abraça quando o avista, que o faz reentrar em 
sua casa e que faz uma grande festa para celebrar o reencontro.                In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Am 8, 4 - 7; 

Salmo Responsorial: 112 (113); 

IIª Leitura: Tim 2, 1  - 8; 

Evangelho: Lc 16, 1 - 13. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXV do Tempo Comum 

18 de Setembro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Amós  
Escutai bem, vós que espezinhais o po-

bre e quereis eliminar os humildes da 
terra. Vós dizeis: «Quando passará a lua 
nova, para podermos vender o nosso 
grão? Quando chegará o fim de sábado, 
para podermos abrir os celeiros de trigo? 
Faremos a medida mais pequena, aumen-
taremos o preço, arranjaremos balanças 
falsas. Compraremos os necessitados por 
dinheiro e os indigentes por um par de 
sandálias. Venderemos até as cascas do 
nosso trigo». Mas o Senhor jurou pela 
glória de Jacob: «Nunca esquecerei ne-
nhuma das suas obras».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Louvai o Senhor, que levanta os fracos. 
Ou: Louvai o Senhor, que exalta os 

humildes. 
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo a Timóteo  

Caríssimo: Recomendo, antes de tudo, 
que se façam preces, orações, súplicas e 
acções de graças por todos os homens, 
pelos reis e por todas as autoridades, para 
que possamos levar uma vida tranquila e 
pacífica, com toda a piedade e dignidade. 
Isto é bom e agradável aos olhos de Deus, 
nosso Salvador; Ele quer que todos os 
homens se salvem e cheguem ao conheci-
mento da verdade. Há um só Deus e um 
só mediador entre Deus e os homens, o 
homem Jesus Cristo, que Se entregou à 
morte pela redenção de todos. Tal é o 
testemunho que foi dado a seu tempo e do 
qual fui constituído arauto e apóstolo – 
digo a verdade, não minto – mestre dos 
gentios na fé e na verdade. Quero, portan-
to, que os homens rezem em toda a parte, 
erguendo para o Céu as mãos santas, sem 
ira nem contenda.  

Palavra do Senhor.  

Aleluia: 2 Cor 8, 9 

Jesus Cristo, sendo rico, fez-Se pobre, 
para nos enriquecer na sua pobreza.   
Evangelho: Lc 16, 1 - 13. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 03 de Setembro, faleceu a Se-

nhora Maria de Fátima da Costa Montei-
ro, aos 84 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei. Às 17:00 horas, do 
dia 4, teve início a celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério Municipal 
de Ponte de Lima. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada na 
passada quinta-feira, dia 8, às 19:30 ho-
ras. 

As mais sentidas condolências. 
 

EDUCAR É LIBERTAR 
 
Uma das tarefas mais importantes dos 

pais é educar os filhos para a autonomia e 
torná-los protagonistas da sua própria 
vida, equipando-os com valores e compe-
tências. 

Pais e filhos caminham juntos. Chegará 
o dia em que os pais, por amor, deixarão 
que os filhos sigam com liberdade o seu 
caminho e tomem conta de si mesmos. 

Superproteção 
Como bons jardineiros, os pais atentos 

criam um ambiente de proteção e segu-
rança para que os filhos cresçam de forma 
saudável. O que acontece a uma planta se 
a privarmos de sol e ar? Sufoca! Do mes-
mo modo, se os filhos forem superprote-
gidos, ficarão dependentes e imaturos, 
incapazes de tomar decisões por medo de 
falhar. 

As crianças e os adolescentes não po-
dem prescindir do olhar protetor e da 
orientação dos pais. Mas a atitude de su-
perproteção, ainda que bem-intencionada, 
não educa. É preciso saber cuidar dos 
filhos, ajudá-los a satisfazer as suas ne-
cessidades (não os seus desejos ou capri- 

chos) e dar-lhes amor incondicional, sem 
travar o processo de autonomia. 

Em geral, as crianças pequenas gostam 
de andar de mão dada com os pais e de 
sentir a sua proximidade. Gostam de 
abraços e beijos. O mesmo não se verifica 
com os adolescentes. Apesar da sua ne-
cessidade de amor e segurança, eles ten-
dem a distanciar-se dos pais e a aproxi-
mar-se dos amigos, com quem interagem 
presencialmente ou através das redes so-
ciais. Querendo afirmar a sua autonomia, 
os adolescentes detestam perguntas incó-
modas sobre as suas companhias e os 
seus comportamentos. Muitas vezes 
põem à prova a paciência e a capacidade 
de diálogo dos pais na gestão dos confli-
tos. 

Na família e na escola, a arte da educa-
ção consiste em dar autonomia progressi-
va às crianças e aos adolescentes, de 
acordo com a sua idade e a sua maturida-
de. Por isso, o autoritarismo e a permissi-
vidade são estilos educativos inaceitáveis. 
Tem de haver equilíbrio entre o controlo 
e a liberdade. 

A u t o n o m i a  
Como educar para a autonomia? Não há 

receitas universais, porque cada jovem é 
diferente e único nas suas capacidades e 
no seu ritmo de desenvolvimento. 

Na prática, um dos princípios essenciais 
para todos os educadores, pais e professo-
res, é orientar e ajudar os jovens, moti-
vando-os para que se esforcem e façam 
aquilo que podem e devem fazer sozi-
nhos, na realização das suas tarefas em 
casa e na escola. Assim, ganham autono-
mia no processo de aprendizagem. 

Pede-se aos pais que ensinem os filhos 
a enfrentar desafios e a resolver proble-
mas, em vez de lhes afastarem todos os 
obstáculos do caminho. Pequenas doses 
de adversidade na vida são um boa opor-
tunidade para que eles cresçam e se tor-
nem mais resilientes, mais fortes e mais 
capazes de lidar com a frustração. É no 
confronto com a realidade e na interação 

positiva com os outros que os jovens po-
dem desenvolver competências pessoais, 
sociais e emocionais (por exemplo, o 
autoconhecimento, a automotivação, o 
autocontrolo, a empatia, a comunicação 
assertiva e a cooperação). 

Educar exige regras e limites. Há cir-
cunstâncias em que os filhos precisam de 
supervisão para prevenir comportamentos 
de risco, que ponham em perigo a sua 
saúde ou a sua segurança e o respeito 
pelos outros. Quando necessário, os pais 
devem dizer “não” com amor firme. Nem 
tudo é negociável. Em última instância, 
os pais decidem. 

Mas é bom que os filhos sintam algum 
espaço de liberdade para explorar o mun-
do à sua volta, arriscar, fazer escolhas e 
tomar decisões, ainda que cometam erros. 
Deste modo, poderão aprender com as 
suas experiências, reforçar a autoconfian-
ça e adquirir o sentido de responsabilida-
de. 

Educar é promover a autonomia respon-
sável e solidária. A educação na família e 
na escola será tanto mais eficaz, quanto 
mais depressa os jovens se tornarem autó-
nomos e aprenderem a voar sozinhos. 
Educar é libertar. 

 António Estanqueiro, in “Ecclesia” 
 

ARRAIAL 
 

A Paróquia de São João da Ribeira or-
ganiza, no dia 22 de Outubro, um conví-
vio à  Quinta da Malafaia. 

O valor de cada inscrição é de 25 € e 
inclui viagem.  

Os interessados devem fazer as inscri-
ções junto dos representantes da Fábrica 
da Igreja da respetiva Esquadra.  

Pedimos aos participantes o favor de 
fazerem o respetivo pagamento ao fazer a 
inscrição. A razão é esta: ao fazermos o 
levantamento dos bilhetes, temos de ter o 
dinheiro em mão e não vamos andar a 
recolher dinheiro durante a viagem. 

Temos reserva para 80 participantes. 
O Pároco 


